
Zona 1:  Algarão, Cruz da Oliveira e Fonte Quente  
Zona 2:  Bairro da Figueira 
Zona 3:  Moinhos Novos e Frei-Domingos 
Zona 4:  Azambujeira,  Mata de Cima,  Pinheiro,  Raposeira, 
Engenhoca 
Zona 5:  Taveiro, Casal da Pequena 
Zona 6:  C. Carvalho, Cabecinha, C. do Guerra, Charneca do 
Casal do Guerra 
Zona 7:  Freires, Lagoa de Frei-João, Casal Gregório I 

Zona 8:  Candeeiros, V. da Rega, C. Gregório II, 
Outeiro 
Zona 9:  Casal da Estrada, Chamiço, Pedra Redonda, 
Casal Leirião, Portela, Casal da Bica 
Zona 10:  Benedita Solão 
Zona 11:  Benedita, Goucharia e Por do Sol 
Zona 12:  Moita do Gavião, Ninho D´Águia , Venda 
das  Raparigas 
Zona 13:  Ribafria 

 Zonas Pastorais da paróquia:   

JANEIRO                          INFORMAÇÕES  

Domingo – 05 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
 09.30h    Renovamento Carismático: Assembleia Aniversária Diocesana  

Solenidade da  11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Epifania do      Escuteiros: Sorteio do Cabaz de Natal 

 18.00h    Encontro Matrimonial: 1º fim de semana para sacerdotes em Fátima  
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 

3ª feira - 7 18.30h    Reunião dos catequistas da infância   
 21.15h    Reunião dos catequistas da adolescência 
 21.15h    Reunião com as equipas de zona para preparação da Festa dos 

Padroeiros 
4ª feira - 08 21.00h    Ensaio de cânticos litúrgicos  
5ª feira - 09 10.00h    Reunião do clero da Vigararia no Valado dos Frades   

 21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
6ª feira - 10 21.15h    Inicio das reuniões de preparação para o Crisma 
Sábado - 11 16.30h    Missa na Igreja dos Freires 
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  
Domingo – 12 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 

 11.30h    Zona 1: Missa de Festa de Aniversário da APZ, seguida de almoço 
com a ementa: sopa, Mão de vaca e bifanas 

Baptismo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

Ano A 15.00h    Encontro Matrimonial: Viver o Natal em Ataíja de Cima 
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa  ferial na Igreja Paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 9h às 11h e das 15h às 18.30h; sábados das 10h às 11h 
 

Em Agenda: 
14 de Janeiro: Encontro de leitores 
17 de Janeiro: Encontro de reflexão para os pais do 4º ano de catequese 
24 de Janeiro: Zona 2—Noite de Fados 

 19.00h    Missa na Igreja da Ribafria 

Senhor 15.00h    Zona 2: Venda de fritos e café d’avó 

 15.00h    Zona 2: Venda de fritos e café d’avó 
do Senhor 12.30h    Baptismo 

 10.00h    Audição do texto de Frei Agostinho de Sta Maria no Museu Paroquial 

 10.00h    Audição do texto de Frei Agostinho de Sta Maria no Museu Paroquial 
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Neste domingo, a Igreja celebra a Epifania 
do Senhor, que faz referência à seguinte 
passagem da visita dos Magos do Oriente 
ao Menino Jesus: “Entrando na casa, acha-
ram o menino com Maria sua mãe e, pros-
trando-se, o adoraram; e abrindo os seus 
tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro, 
incenso e mirra” (Mt 2,11). Confira a seguir 
sete coisas que talvez você não sabia acer-
ca dos Reis Magos e da Epifania. 
 

1. A Igreja celebra três Epifanias 
A festa dos Reis Magos ou Dia dos Santos 
Reis é conhecida como Epifania, palavra 
que em grego significa manifes-
tação, no sentido de que Deus 
se revela e se manifesta. Entre-
tanto, a Igreja celebra como 
Epifanias três manifestações da 
vida de Jesus: a Epifania diante 
dos Magos do Oriente 
(manifestação aos pagãos), a Epifania do 
Batismo do Senhor (manifestação aos 
judeus) e a Epifania das bodas de Caná 
(manifestação aos seus discípulos). 
 

2. É a segunda festa mais antiga 
A Festa da Epifania é uma das mais antigas 
dos cristãos, provavelmente a segunda de-
pois da Festa da Páscoa. Teve início no Ori-
ente e logo passou a ser comemorada no 
Ocidente, por volta do século IV. Dizem que 
no princípio os cristãos comemoravam as 
três epifanias em uma mesma data. Inclusi-
ve, em algumas igrejas orientais, nesta fes-
ta comemoram o nascimento de Cristo, 

mas foi somente até o século IV, quando 
começou a festividade romana do Natal. Na 
Idade Média, a Epifania pouco a pouco pas-
sou a ser mais conhecida como a festa dos 
Reis Magos. Atualmente, a Igreja Católica 
celebra as três epifanias em diferentes 
datas do calendário litúrgico. 
 

 3. Um santo definiu a data 
 Alguns estudos comprovam que a Epifania 
passou a ser celebrada no dia 6 de janeiro 
porque neste dia era comemorado o nasci-
mento de Aion, o deus pagão da metrópole 
de Alexandria, que supostamente estava 

relacionado com o deus sol. Do 
mesmo modo, também porque 
desde esta época, celebravam 
no Egito o solstício de inverno 
no dia 6 de janeiro. No século 
IV, Santo Eusébio de Cesárea e 
São Jerônimo, assim como 

Santo Epifânio no século VI, disseram que 
os reis encontraram o Menino antes de 
completar dois anos de idade.  Entretanto, 
Santo Agostinho (séculos IV e V) em seus 
sermões sobre a Epifania afirmou que che-
garam 13 dias depois do nascimento do 
Senhor. Ou seja, no dia 6 de janeiro do 
calendário atual. 

 

 4. Reis por tradição 
 São Mateus, o único evangelista que fala 
sobre os Reis Magos na Bíblia, explica que 
eram do Oriente, uma região que, para os 
judeus, eram os territórios da Arábia, Pér-
sia ou Caldeia.                           (virar a folha) 

7 coisas que talvez não saiba sobre a Epifania e os famosos Reis Magos 



Festa dos Padroeiros 
 

Aproxima-se a Festa dos Padroeiros, que este ano será nos dias 1 e 2 de Fevereiro. 
Como preparação para a festa passarão pelas diversas zonas, voluntários para entregar 
uma saudação do nosso pároco. Agradecemos generosamente a colaboração de todos. 

(Continuação) 
Por outro lado, os orientais chamavam os 
doutores de “magos”. “Mago” na língua per-
sa significava “sacerdote” e justamente os 
magos (“magoi” em grego) eram um grupo 
de sacerdotes persas ou babilônios.                             
Eles não conheciam a revelação divina 
como os judeus, mas estudavam as estrelas 
a fim de procurar Deus.  A tradição chamou 
de “reis” aos magos de acordo com o Salmo 
72 (10-11) que diz: “Os reis de Társis e das 
ilhas trarão presentes; os reis da Arábia e 
Etiópia oferecerão dons. E todos os reis se 
prostrarão perante ele; todas as nações o 
servirão”. 

 

5. Poderiam ser mais de três 
São Leão Magno e São Máximo do Turim, 
séculos IV e V respectivamente, falam de 
três magos provavelmente não por se apoi-
ar em alguma tradição, mas sim talvez 
pelos três presentes que descreve o evan-
gelista. 
Nos primeiros séculos há representações 
pictóricas nas quais aparecem dois, quatro, 
seis e até oito magos. Entretanto, o afresco 
mais antigo da adoração dos magos data 
do século II e se encontra em um arco da 
capela grega das catacumbas romanas de 
Priscila e ali aparecem três. 
 

6. A origem de seus nomes, fisionomias 
e presentes 
Os nomes dos magos não aparecem nas 
Sagradas Escrituras, mas a tradição lhes 
deu certos nomes. Em um manuscrito do 
final do século VII, aparece que se chama-
vam Bitisarea, Melchor e Natasa, mas, no 
século IX, começou-se a propagar que 
eram Gaspar, Melchior e Baltazar. Mel-
chior é caracterizado geralmente como 

um idoso branco com barba em represen-
tação da região europeia e oferece ao 
Menino o ouro pela realeza de Cristo. Gas-
par representa a área asiática e leva o 
incenso pela divindade de Jesus. En-
quanto Baltazar é negro pelos provenien-
tes da África e presenteia o Salvador com 
mirra, substância que se utilizava para 
embalsamar cadáveres e simboliza a 
humanidade do Senhor. Na época em que 
se começou a representá-los com estas 
características não se tinha conhecimento 
da América. Além disso, os três fazem 
referência às idades do ser humano: 
juventude (Gaspar), maturidade 
(Baltazar) e velhice (Melchior). 

 

7. A estrela teria sido uma conjunção de 
planetas 

Sobre a estrela de Belém que os Reis Magos 
viram, foram construídas várias hipóteses. 
Inicialmente, dizia-se que foi um cometa, 
mas estudos de astronomia revelam que, ao 
que tudo indica, deveu-se à conjunção dos 
planetas Saturno e Júpiter na constelação 
de Peixes. Neste sentido, os Reis Magos 
possivelmente decidem viajar em busca do 
Messias porque, na antiga astrologia, Júpi-
ter era considerado como a estrela do Prín-
cipe do mundo; a constelação de Peixes, 
como o sinal do final dos tempos; e o plane-
ta Saturno no Oriente, como a estrela da 
Palestina. Ou seja, presume-se que os 
“sábios do Oriente” entenderam que o 
Senhor do final dos tempos apareceria 
naquele ano na Palestina. É provável que os 
Reis Magos soubessem algumas profecias 
messiânicas dos judeus e, por isso, chega-
ram a Jerusalém, ao palácio de Herodes, 
perguntando pelo rei dos judeus. 

 
Inscrições para o  

sacramento do Crisma 
 

Já abriram as inscrições para os 
encontros de preparação para o 
Sacramento do Crisma de jovens e 
adultos.  Pedimos para a inscrição 
uma fotografia tipo passe atualizada. 
A primeira reunião é dia 10 de Janei-
ro de 2020 às 21.00h. 

Refrães da Solenidade da Epifania do Senhor Ano A - 5 de Janeiro 

Entrada A Salvação do Senhor brilhou em toda a terra 

Salmo Virão adorar o Senhor todos os povos, todos os povos da terra. 

Apres. dons Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos com presentes adorar o 
Senhor, adorar o Senhor. 

Comunhão A vida que estava junto do Pai, manifestou-se na terra e nós vimos a 
sua glória 

Pós-Comunhão És Príncipe vestido de esplendor desde o teu nascimento 

Final Alegrem-se os Céus e a Terra, cantemos com alegria, já nasceu o Deus 
Menino, Filho da Virgem Maria 

Liturgia do próximo Domingo:     Baptismo do Senhor - 12 Janeiro  

 

       * Is 42,1-4.6-7            * Sl 28          * Act 10,34-38           * Mt 3,13-17 
 

   A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projecto salva-
dor de Deus. (…)  
   A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por Deus e 
enviado aos homens para instaurar um mundo de justiça e de paz sem 
fim… Investido do Espírito de Deus, Ele concretizará essa missão com 
humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à prepotência, pois esses 
esquemas não são os de Deus. 
   No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa profética: Jesus é o 
Filho/”Servo” enviado pelo Pai, sobre quem repousa o Espírito e cuja missão é realizar a 
libertação dos homens. Obedecendo ao Pai, Ele tornou-Se pessoa, identificou-Se com as 
fragilidades dos homens, caminhou ao lado deles, a fim de os promover e de os levar à 
reconciliação com Deus, à vida em plenitude. 
   A segunda leitura reafirma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo para 
concretizar um projecto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo fazendo o bem” e 
libertando todos os que eram oprimidos. É este o testemunho que os discípulos devem 
dar, para que a salvação que Deus oferece chegue a todos os povos da terra.        In Dehonianos 

O Museu de Arte Sacra Paroquial: 
Audição do texto de  

Frei Agostinho de Sta Maria, sobre a  
Imagem de Nossa Senhora  

 
A Sala /Museu de Arte Sacra  Paroquial estará 
aberta nos  4 domingos deste mês de janeiro das 
10:00 às 11horas para audição do texto de Frei 
Agostinho de Santa Maria (séc.XVII) sobre a ima-
gem de Nossa Senhora BENEDICTA, atual Nossa 
Senhora da Encarnação. 


